
CEDI
POVOS INDÍGENAS NO BRASIL

FOMTE ;

C E D I  - P: I. B.
data..A$, /,®s

CLASS. :

PG.

2 8 O  ESTAOO Dg S. PAÜtO DOMINGO —  ld  OS MAIO DE 1982

araras roí
EILtANA LUCENA,

Pa sucursal tf» BRASÍLIA
O sertanista Sidney Possuelo, res­ponsável pela atraçSo tios índios ara­ras, ém fevereiro de 19&1, afirmou, em Brasília, que ds sete índios q«e morre­ram  emconseqüêncla do surto de gripe que atingiu a tribo há dois meses arca­ram  com “o custo final do processo de ocupação de nossa sociedade que, na sua expansão, nem sempre tem consi­derado os direitos básicos dos povos Indígenas”, Segundo ele, não houve otniãsâo da Fim ai no atendimento à tribo. Os índios sofreram o contágio em Altamira, onde estiveram em fevereiro, apesar da tentativa dos funcionários de evitar que os araras visitassem a cida­de.. '"É muito difícil acusar a Funai de ' deixar que Índios reçém-contatados, sem resistência, a  doenças comuns ao ’ branco, como a  gripe, saiam  de suas reservas. A curiosidade do índio em conhecer o mundo do branco é muito grande, e no caso dos araras, quando lol Impedida a primeira visita a Altamira, os mafceiros da Funai foram ameaçados com pedras pelos indígenas. Dessa for­m a — acentuou — nós mesmos promo­vemos a  visita à  cidade, para evitar que eles fossem sozinhos.”O sertanista contou que no dia 17 de Janeiro um grupo de^uatro  Índios— Para tá, Toü e sua mulher Coré, além dó filho — seguiram com decisão pela es­trada dispostos-a v is ita r .A ltam ira, “ Não foi possível demovê-los dessa Idéia — explicou Sldney — por isso, permitimos que eles saíssem da reserva acompanhados por dois mateiros. O grupo retomou ao posto no dia 20 e, em seguidá, pela primeira vez, os Índios nos convidaram para conhecer a sua aldeia e  pediram para novamente visitar Alta­mira. Sendo inútil qualquer tentativa de detê-los, resolvemos organizar a visi­ta . Inicialmente, 28 índios foram à  cida­de e, depois, mais oito. No dia 23 de fevereiro, todos estavam fie volta ao posto e nâo havia sinal de gripe,”Sidney Possuelo contou que no dia 25 apareceram os primeiros sinais de gripe e os índios que estavam no posto fo ra m  m edicados. A preocupação maior passou a ser com os que tinham  retomado à  mata. Várias equipes foram íormadas para buscar um  contato com estes índios, pois não se sabia se esta- vam doentes.“Dois grupos foram localizados — afirmou o sertanista. Todos estavam doentes e enfraquecidos a  tal ponto que vários foram transportados nas costas pelos mateiros, em penosa caminhada até a  séde do posto de atração. As famüias chefiadas pelo índio Capó, no entanto, não foram localtóadaa. As bus­cas prosseguiram e, finalmente, encon­tramos o grupo de 16 pessoas numa aldeia abandonada. Seis Índios haviam morrido e um a criança foi encontrada com vida ao lado do cadáver de sua mãe. O grupo foi removido de helicóp­tero para o posto, onde alojamos 50 índios, todos eles com problemas bron- . co-pulmonares. No posto mòrreu máis um a criança mas, ao que tudo indica,, sua morte ocorreu em conseqüência de problemas na pele que não pudemos diagnosticar."Sldney disse que foi dUftcil medicar os índios, que nâo aceitavam tom ar as injeções e medicamentos vía oral. "Al­guns chegaram a  dar tapas e pontapés quando tentávamos aplicar as injeções. Esta recusa, quase geral — afirm ou— retrata bem a impossibilidade de vaci­ná-los, nos primeiros contatos com a frente de atração da Funai, quando ainda estâo gozando de boa saúde. “No caso dos Araras, o seríanlsta contou que mesmo depois de aceitar os remé­dios, os índios tão logo se sentiam me­lhor interrompiam 0 tratam ento e no­vamente recaíam doentes,Sertanista experiente, pois partici­pou de cinco atrações de tribos ainda isoladas, Sidney acreditava que os ara­

ras tinham chance de passar pela íase do3 contágios sem perdas humanas, em face das medidas preventivas adotadas pela frente de atração que chegou a vacinar toda a popuíáçfio branca que vive na região prOxima.a órea indígena, bem como os funcionários da Funai que eiam aíastódos dà região sempre que apresentavam qualquer problema de saúde. “No entanto—acentuou—as perdas hum anas íoram  inevitáveis, principalmente pelo fato de os índios estarem espalhados em grupos na ma­ta, dificultando a  assistência. Os índios que estavam no posto, por sua vez, nâo quiseram nos ajudar a encontrar os grupos que estavam dispersos na flo­resta."
O CONTATO/  Embora tenham entrado em conta­to com a Funai: somente em 1981, ós araras tiveram encontros esporádicos com o branco desde 1853, quase todos desastrosos para os índios. Foram per­seguidos por seringueiros, tornando-se arredios a  quálquer contato com o branco. ‘Com & abertura da Transamasõni- ca, os índios sentiram-se mais acuados, pois a  estrada dividiu os araras em dois grupos, Duas famílias, ainda sem con­tato  com á Funai, permanecem napar* te Norte da estrada na altura do km 80 e na parte Sul está o restante do grupo, que entrou em  contato com Sldney Possuelo, entre os km 80 e 190.A partir dessa época, os araras ata­caram as frentes de atração da Funai ferindo sertanistas e mataram, em 1976, très funcionários da CPRM — Comis­são de Pesquisa e Recursos Minerais. A frente esteve desativada porum  perío­do até que, em novembro de 1979, o sertanista Sidney Possuelo foi chama­do p a ra  prosseguir o traba lho  de atração,

:.. Os araras estavam também preju­dicando os trabalhos da Cooperativa Cotrljuí que, em 1974, conseguiu a  con­cessão de terras públicas na área de perambulaçâo dos Índios, num total de 393.160 hectares, o  In era tentou junto à Funai um a solução para o problema, sugerindo que os Índios fossem conta­tados e transferidos para outro local. A situação acabou ficando difícil pára à  Cotrtjuí, que se retirou da área, embora parte do projeto já  tivesse sido implan­tado. Quando assumiu a direção da fren­te, Sidney Possuelo, depois de realizar amplo levantamento da situação, apre­sentou um piogram a à  Funai colocan­do como prioritário não o contato, mas a garantia das terras dos araras. O próprio comandante do 51a Batalhão de Infantaria da Selva, coronel Paulo Isias — afirma Sidney —, estava preocupado com a situação dos índios e alertou à Funai para a  necessidade de protegê- los, pois, segundo ele, estavam acuados, perseguidos é desorientados com a in­vasão de suas terras.;. "Seguindo esta diretriz — prosse*' guia Sidney montamos os postos e retiramos as femillas que estavam ocu­pando a  ôrea. Bm fevereiro do ano passadoi os índios finalmente aparece­ram  após um longo ‘namoro’, com troca de brindes que colocávamos em tapiris ou em aldeias abandonadas."Sidney Possuelo acha que a  a tra­ção de índios não deveria ser íelta no momento em que os grupos isolados se sentem cercados pelo branco, o que dificulta o contato. "As atrações reali­zadas nos últimos anos—  disse — fo­ram difíceis e algumas não chegaram a sei consolidadas, como a dos Vaimiri- atroari. Na rainha opinião, a Funai de­veria garantir as terras dos índios ainda sem contato e deixar n a  érea uroa equi­pe que promoveria, sem pressa, sua aproximação” .
Sobre o futuro do índio no Brasil, ressaltou que "acredita na integração còm a preservação dos valores culturais do Indígena” mas é difícil falar do seu futuro quando nâo sabemos sequer do futuro da nossa civilização”.

mil ainda 
sem contato

A Funai caicaia que existam, atual­mente nó Brasil, cerca de dez mil índios ainda sem costáto cowt a civilização ou em fase de atração pelas equipes de ses-ta- nísfas. No momento $&o mantidas pela Funai dez frentes de atração, inclusive ttfrta no Estado do Moranhõc, onde ainda permanecem sem contato cem. índíos da tribo dos gmjá. Os outros 150 gmjás já. foram atraídos pelo sertanista Siâtiey Possuelo.NO Amazonas, entre 1.100 e 1.SQ0 ín­dios vaimiri-atroart estilo em fase  de atração, um trabalho difícil pois os (n- dtos por diversas vezes, aceitaram  a aproximaçác para, em seguida, massa­crar a  expedíç&o, como aconteceu como grupo chefiado pelo podre Calteri e com o sertanista Gilberto Pinto. A frente. de aíraçdo dos marubo — 50 indios isolados —, também no Amazonas, está atualmen­te desativada. Estes índios sâo atrediose jâ aceitaram alguns contatos que não foram consolidados.No Amazonas e no Território de Bo- raltna vivem os Índios íanomanis, grande parte ainda sem contato com a civítíza- ção. Somente na divisa do Amazonas com Roraima, a  Funat fala na existência de dots mtl isolados. Ao .lodo,.existem.cerca de B.S0Õ ianomanís nessa região, que caiwiltuem o maior çrttpo indígena do Brasil.Em Ooiüs vivem 50 índios avi- canoeiros, que já foram contatados pelo sertanista Apoena Meirélles, mas man­têm apenas encontros esporádicos- com a frente de atraçU.o da Fum í na área. Em Rondônia são três as frentes de atração: a dos índios uru-eu-ttau-uatt, um grupo de 200 a SOO índios que mantém contatos esporádicos cim  a frente; a  de sorõ — ISO a 180 índios — já em contalc permanente com os sertanistas; e a frente carípuna, responsável peta atraçáo de $0índios que eslao em fase de contato intermitente.A oríeníaçdo da Funai é de lançar expedições de atração nas áreas onãe os tndíos já  estão sendo ameaçados com o aproximação de frentes de colonização.
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